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IESS - Setor privado acumula 81% dos empregos formais da saúde

Os empregos gerados na cadeia produtiva da saúde tiveram alta de 0,3% nos últimos três meses
encerrados em dezembro do ano passado e somam total de 4 milhões e 867 mil vínculos no País. A
maior parte, 3,9 milhões (81%) são contratações diretas do setor privado, e o restante, 920,6 mil,
são do setor público.

As informações do Relatório do Emprego na Cadeia Produtiva da Saúde nº 68, do IESS, consideram
os setores público, privado e empregos diretos e indiretos sendo que, do total de vínculos na
cadeia, praticamente metade (2,4 milhões) pertencem à região Sudeste. Na mesma comparação
trimestral, o mercado de trabalho da economia teve leve retração de 0,3%.

A região que mais cresceu, no entanto, levando-se em conta a variação percentual do trimestre, foi
a Centro-Oeste (1%). No Norte, o aumento foi (0,9%), seguido por Sudeste (0,8%), e Sul (0,3%). No
Nordeste, houve queda de 1,6% no volume de contratações.

Já o saldo mensal de oportunidades, registrado em dezembro ficou negativo em 18,5 mil empregos
no setor. No acumulado do ano, considerando os subsetores, o que mais gerou empregos formais
na cadeia foi o de prestadores (109,2 mil), seguido por fornecedores (44 mil). Já operadoras tiveram
saldo de 2,9 mil postos de trabalho. No total, o saldo do setor privado (156,2 mil) representa 11,2%
do volume gerado pela economia (1,4 milhão).

Clique aqui para acessar o estudo na íntegra.

Fonte: IESS, em 02.04.2024.
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